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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

NOTÍCIASN

Desporto

ADFA: INSCRITOS 15 – CONTEMPLADOS 5

LISBOA BIKE TOUR 2009

No dia 20 de Junho de 2008, no de-
correr de um evento no INR (Instituto 
Nacional para a Reabilitação), em Lis-
boa, Rui Daniel, o chefe de gabinete 
da secretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação, convidou a ADFA a par-
ticipar com os seus ciclistas no Lis-
boa Baike Tour 2008, acontecimento 
que se realizaria dois dias depois.

Por vários factores, a Associação 
não pode aceitar, uma vez que o con-
vite foi feito em cima da hora e que 
parte dos ciclistas já estavam inscritos 
para uma prova nesse Domingo. Ape-
nas restava o Sábado para contactar os 
atletas e, encontrando-se alguns já de 
fi m-de-semana, seria complicado, até 
para a organização, aparecerem em 
cima do acontecimento mais alguns 
participantes, sobretudo porque esta-
va prevista a oferta de uma bicicleta a 
cada elemento. A equipa de ciclismo 
da ADFA pretendia ser representada 
com toda a dignidade e a preparação 
apressada para um evento daquela na-
tureza não benefi ciaria nenhuma das 
instituições envolvidas.

Toda esta panóplia de factores, le-
vou a equipa da ADFA a não aceitar 
o convite, agradecendo a Rui Daniel 
a gentileza para com a Associação, e 
combinando que em 2009, no prin-
cípio do ano, faria chegar ao seu ga-
binete uma lista com os nomes dos 

ciclistas da ADFA, para preparação 
atempada na edição do Lisboa Bike 
Tour de 2009.

Assim, em Fevereiro de 2009, de-
pois de contactar novamente com Rui 
Daniel, foi enviada a lista com o nome 
de 17 ciclistas, 13 dos quais são defi -
cientes com autonomia, dois cegos e 
dois guias (em tandem - bicicleta de 
dois lugares).

Confi rmada a recepção da lista, foi 
comunicado que a ADFA seria con-
tactada pela organização, para rever 
os pormenores, pelo que se esperou 
até ao mês de Junho. Por não ter sido 
recebida qualquer informação entre-
tanto, foi tentado o contacto com Rui 
Daniel, que acabou por não ser possí-
vel. Os ciclistas foram perdendo a es-
perança, mesmo sabendo que a oferta 
vinha do chefe de gabinete da secre-
tária de Estado adjunta e da Reabili-
tação, entidade a quem é dado todo o 
crédito. Ficou, no entanto, a sensação 
de que os ciclistas da ADFA foram 
alvo de esquecimento.

No dia 19 de Junho de 2009, a dois 
dias do evento, tal como no ano an-
terior, o presidente da ADFA falou 
com o chefe de gabinete e disse-lhe 
que quanto ao Lisboa Bike Tour 2009, 
nada estava assegurado, dada a falta 
de contacto para o efeito. Nesse mes-
mo dia a organização informou, num 

telefonema, que estava difícil a par-
ticipação dos defi cientes das Forças 
Armadas, mas que, caso continuas-
sem interessados, ainda conseguia 
incluir cinco elementos, não havendo 
tandens para que os associados cegos 
pudessem participar. A agravar a si-
tuação, a ADFA foi informada que, 
devido ao adiantado da hora, tinha 15 
minutos para enviar por e-mail os no-
mes dos cinco participantes.

O próprio presidente da DN José 
Arruda, um dos elementos que viu 
gorada a sua participação em tandem, 
apesar das infelizes ocorrências de 
que foi informado, insistiu para se ali-
nhar mesmo só com cinco atletas. 

Não pretendendo apontar respon-
sáveis pelo sucedido, é devida uma 
explicação aos ciclistas que se viram 
privados de participar. Estes associa-
dos, que já se encontravam dinamiza-
dos e mobilizados para representar a 
ADFA no evento, já haviam anulado 
outros compromissos e participações, 
entre os quais a travessia da Ponte 
Vasco da Gama (no evento organi-
zados pela Federação de Cicloturis-
mo).

A todos a nossa desculpas, mesmo 
sabendo que a ADFA foi alheia a esta 
falha da organização.

Farinho Lopes

ANTÓNIO PAULO LUÍS

FERNANDO JESUS SILVA

HORÁCIO DOS SANTOS RODRIGUES

JOSÉ LUÍS SILVEIRA LOPES

JOSÉ MANUEL AMARO PARREIRA

MARIA CÉLIA RAMOS DE OLIVEIRA 
MARQUES

MARIA DA CONCEIÇÃO BOTELHO SILVA

MÁRIO SILVA

MERELIS GOMES

ORLANDO FRANCO MANSINHO DE SOUSA

Novos 
Associados

António Augusto da 
Silva, associado 
n.º 1134, natural 
da freguesia do 
Pinheiro, concelho 
de Castro Daire. 
Serviu no BArt 2918, 

em Moçambique. Faleceu em 2 de 
Junho de 2009 
com 60 anos.

António Ferreira de 
Matos, associado 
n.º 4145, natural 
da freguesia do 
Louredo, concelho de 
Santa Maria da Feira. 
Serviu na CCS do 

BArt 2847, em Moçambique. Faleceu 
em 28 de Abril de 2009 com 63 anos.

José Miguel Alves, 
associado n.º 4272, 
natural da freguesia 
de Godim, concelho 
de Peso da Régua. 
Serviu como 
estafeta-moto e teve 

um acidente em serviço em Maio de 
1949. Faleceu em 24 de Abril de 2009 
com 82 anos.

Lino Dias Gaveta, 
associado n.º 16086, 
natural da freguesia 
de Chancelaria, 
concelho de Torres 
Novas. Serviu na 
CCav 1650 do BCav 

1905, na Guiné. Faleceu em 17 de 
Maio de 2009, com 63 anos.

Luís Manuel 
Bilstein de Menezes 
Luiz de Sequeira, 
associado n.º 14462, 
natural de Vendas 
Novas. 
Faleceu em 27 de 

Maio de 2009, com 81 anos.

José Pereira 
da Silva, associado 
n.º 8779, natural da 
freguesia de 
Trindade, concelho 
de Beja. Prestou 
serviço na Guiné. 

Faleceu em 01 de Junho de 2009, 
com 66 anos.

O ELO apresenta às famílias 
enlutadas as mais sinceras 

condolências

Associados
Falecidos

José Santos, Farinho Lopes, Porfírio Santos e Joaquim Filipe, ciclistas da ADFA/Tortas de Azeitão
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Vendo-se privados de algumas actividades 
próprias da juventude, os defi cientes das Forças 
Armadas, com os seus vinte e poucos anos, fo-
ram utilizando tudo o que estava ao seu alcance 
para voltar à prática desportiva.

Alguns que até tinham sido federados em de-
terminada modalidade, mas, por incompatibili-
dade com a defi ciência adquirida na guerra, fo-

ram experimentando outras que nunca pensaram 
vir a praticar, até encontrar uma modalidade que 
se enquadrasse com a sua condição física. O que 
interessava era conviver e praticar desporto.

Assim, foram aparecendo muitos interessados, 
a ADFA participava e organizava encontros e tor-
neios, os defi cientes das Forças Armadas servi-
ram de exemplo aos defi cientes civis e foram or-

ganizando encontros em conjunto. A prática 
de desporto foi progredindo a todos os níveis 
entre os portadores de defi ciência. Os utiliza-
dores de cadeira de rodas começaram a alterar 
as cadeiras, alguns com mais possibilidades 
fi nanceiras importavam o material específi co 
para a competição. Durante todo o ano ha-
via encontros em todo o País e a certa altura 
começaram os torneios internacionais e tudo 
este interesse motivou a criação da Federação 
Portuguesa de Desporto para Defi cientes, em 
7 de Dezembro de 1988. Os Associados da 
ADFA tiveram um papel importante na sua 
criação, começando por tomar parte logo na 

comissão instaladora e o primeiro presiden-
te da Federação foi José Arruda, hoje presi-
dente da Direcção Nacional da ADFA.

Com o passar dos anos, os DFA come-
çaram a entrar na idade da veterania, o que 
lhes difi cultava a disputa com os defi cientes 
civis de onde iam surgindo novos valores e 
ainda jovens. Hoje, com a maioria já sexa-
genários, só alguns ainda teimam. Para que 
possam recordar, publicamos algumas fotos 
desse tempo, que já não volta.

Farinho Lopes

EDITORIAL E NOTÍCIAS E

Memórias

Ao longo da nossa vida, vamos encontrando 
pessoas que nos surpreendem pela sua admirá-
vel capacidade de se entregarem aos outros, de 
se despojarem das vaidades e do falso brilho das 
coisas. Num mundo materialista onde os apelos 
convergem para “o império do efémero”, os 
que fi cam de fora desta sombra, parecem des-
protegidos, deslocados, "sonhadores" -  Poetas 
ou loucos. Mas, não é bem assim. Aqueles que 
escolhem a missão de servir, normalmente, são 
discretos, não gostam que se saiba, praticam o 
bem, não chamam os jornalistas para anunciar 
um donativo, não se oferecem para jogos de 
“caridade”. As pessoas solidárias, basta-lhes a 
sua consciência, a satisfação do dever cumpri-
do. O povo gosta daquelas pessoas que olham 
nos seus olhos, que estendem a mão sem pre-
conceitos, que sabem escutar e sentir as suas 

dores; o povo não gosta de se sentir humilhado, 
discriminado ou apoucado. Ainda há quem faça 
da sua força a fraqueza dos outros. Quando fa-
lamos de alguém que nos marcou a vida, tor-
na-se mais fácil encontrar a distância adequada 
para tecer comentários justos e isentos. Mas há 
momentos em que não se pode enclausurar as 
emoções, acantoná-las no pudor, pedir-lhe para 
esperarem por “outro século”. Infelizmente, 
temos a tradição de só falar bem das pessoas, 
depois destas terem morrido. E nestas ocasi-
ões, aparece sempre um redentor que leva no 
mesmo saco o trigo e o joio. Não sou defensor 
desta tradição, prefi ro, a verbalização das emo-
ções, olhos nos olhos.

Enquanto houver homens e mulheres bons, o 
mundo não precisa de Santos.

José Maia

O OPINIÃO

O IMPÉRIO DO EFÉMERO
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Editorial

Sempre soubemos, desde 14 de Maio de 1974, suplan-
tar todas as crises, todas as difi culdades, todas as barreiras, 
através de uma forte participação dos Associados na esco-
lha dos caminhos para a conquista da dignidade e para a 
cidadania à volta da nossa ADFA. Esta é a resposta! …. 
É preciso responder pronto à chamada, confi antes, cheios 
de esperança, determinados, mesmo que indignados, mas 
lúcidos na nossa acção. Apesar de tardarem as respostas 
às nossas reivindicações, não vamos desistir. Vamos acre-
ditar mais na nossa Associação. 

Na hora do fecho do nosso Jornal ELO, que todos 
queríamos que já trouxesse resoluções que viessem ao en-
contro dos nossos legítimos direitos, estão a acontecer no 
Mundo vários factos que têm âmbito global, repercussão 
global, que nos deverão fazer refl ectir que não estamos 
isolados, tanto para o bem como para o mal. Num mun-
do de constante mudança e de interdependências em que 
tudo é transversal …

Assinalemos o que está a acontecer em Madrid com o 
Português Cristiano Ronaldo, em directo para todo o Mun-
do, é um espectáculo de magia de que nos orgulhamos, 
não obstante ser um universo de competição, também de 
marketing e consumo….muitas felicidades….boa sorte. 
Isto reporta-nos à verdadeira dimensão e importância do 
25 de Abril: uma juventude numa atmosfera de liberdade 
e democracia com bola e arte ou outras oportunidades, em 
vez de perdidos com armas na mão numa qualquer guerra 
injusta e estúpida como todas as guerras.

Na outra ponta do Mundo, Obama na Rússia com Pu-
tin a assinarem tratados de não proliferação de armas nu-
cleares, falando de ogivas, falando de PAZ… Há muitos 
anos combatíamos em África, obrigados a matar para não 
morrer…”orgulhosamente sós”…, regressámos doentes, 
magoados e com defi ciência, do cumprimento do serviço 
militar obrigatório, abandonados e humilhados pelo poder 
político de então. Com o emergir dos ventos da mudança e 
a revolução dos cravos em marcha da qual fomos também 
actores e sujeitos da mudança, iniciámos um processo de 
luta que Abril ainda não cumpriu, reivindicando justiça.

Mais outro facto, é o de vivermos agora outro momen-
to de grande preocupação, também de impacto mundial: 
a gripe provocada pelo vírus H1N1, de que ouvimos falar 
todos os dias que vai contaminar uma parte do Mundo, 
onde nos incluímos, e que é preciso estar atento. Nós tam-
bém, com os nossos problemas…nós defi cientes das For-
ças Armadas que fomos obrigados a partir para a Guerra 
Colonial, representamos uma geração que também tinha 
utopias e sonhos! 

Afi nal o que faltava ainda acontecer-nos?
Eis que chega a tão propalada crise fi nanceira, também 

outro facto de impacto mundial que toca profundamente 
no nosso Portugal, que traz desemprego, pobreza e que 
traz um futuro pouco risonho e que bem sentimos dentro 
da ADFA, entre nós.

A complexidade do mundo moderno, num contexto 
social infl uenciado e infl acionado pelo impacto da globa-
lização e das novas tecnologias de informação e comuni-
cação, alterou signifi cativamente as noções do espaço e 
do tempo, bem como as formas de interacção. De acordo 
com as novas competências e capacidades emergentes 
através de múltiplas respostas possíveis, estas transfor-
mações tanto podem ser ameaças como oportunidades, se 
bem potenciadas.

Num mundo cada vez mais exigente, competitivo e 
global, é imperioso que a ADFA abrace este paradigma 
para que ela mesma, mais uma vez, esteja na vanguarda e 
que seja também ela nova oportunidade e o motor da mu-
dança com os nossos Associados à volta das Delegações. 

Somos credores de uma dívida que Portugal tem para 
connosco, pelo nosso sofrimento e sacrifício, e que tar-
da na sua reparação moral e material, refl ectindo-se no 
nosso dia a dia. Por isso reivindicamos a reposição dos 
direitos para todos em relação à saúde, à reabilitação, à 
terceira idade. Que o Governo tome em boa nota o nos-
so documento “Processo Reivindicativo-Para um Futuro 
com Dignidade“.

A Direcção Nacional

OS PARADIGMAS DOS NOVOS 
VENTOS DA MUDANÇA E DE 
NOVAS OPORTUNIDADES
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Castelo Branco

CLÍNICA VIOLETAS

Nota: A Clínica tem também acordos com a ADM para a realização de vários 
exames clínicos.

Morada: Quinta das Violetas, Lote 24 R/C Dto. - 6000-285 Castelo Branco
Telefone: 272 337 205; Tel. Recepção (Análises - Exames): 272 325 157; Fax: 

272 337 206; Fax Recepção (Análises - Exames):  272 325 158;
E-Mail: geral@clinicadasvioletas.pt

ACORDOS ADM

ESPECIALIDADE e MÉDICO
IMUNOALERGOLOGIA Dr. Carlos Lozoya
UROLOGIA Dra. Manuela Silva
CARDIOLOGIA Dra. Maria João Carvalho
ORTOPEDIA Dr. Carlos Cruz
OFTALMOLOGIA Dr. Vasco Pereira
GINECOLOGIA/OBSTETRICIA Prof Dr. Carlos Santos Jorge
CLÍNICA GERAL Dr. Eugénio Rodrigues / Dr. João Lobato
PSIQUIATRIA Dra. Teresa Barbosa
MEDICINA DENTÁRIA Dr. Fernando Rocha
CIRURGIA MAXILO-FACIAL Dr. Pratas Vital
CIRURGIA GERAL Dr. Afonso Rocha
PNEUMOLOGIA Dra. Teresa Câmara
FISIOTERAPIA Dr. Renato Silveira
IMAGIOLOGIA Dr. Martinho Stock

FÉRIAS DE CASTELO BRANCO
Informam-se todos os associados que a Delegação se encontra 

encerrada, de 03 a 14 de Agosto e de 07 a 11 de Setembro por motivo 
de férias da funcionária.

Qualquer assunto urgente a tratar contactar o n.º 96 876 89 57 

Coimbra

FÉRIAS
Informam-se os associados, que os serviços da Delegação se encontram 

encerrados de 01 a 17 de Agosto de 2009, por motivo de férias.

Lisboa

A Delegação de Lisboa da A.D.F.A. esteve representada pela Direcção do Núcleo 
de Oeiras, Adriano Amaral, Luís Pereira e Manuel Apolo, nas comemorações do 10 
de Junho. Junto ao Memorial dos Mortos no Ultramar no Município de Oeiras, colo-
cando uma coroa de fl ores no Monumento ali edifi cado por aquele Município.

Núcleo de Oeiras

10 DE JUNHO

 O Departamento de Desporto, Cul-
tura e Lazer da Delegação de Lisboa 
informa que está a organizar um fi m-
de-semana inesquecível ao interior do 
Alentejo e um Cruzeiro no Guadiana, a 
realizar nos dias 19 e 20 de Setembro, 
com pensão completa.

Preço por pessoa: Em quarto duplo: 
195 Euros; Single: 222 Euros; Crianças 
até aos 11 anos: 95 Euros (desde que fi -
que no quarto de 2 adultos)

O preço inclui: Viagem em autocarro 
de Turismo, 1 Almoço regional, 1 Jan-
tar no Hotel; 1 Noite em Hotel de 4*; 
Cruzeiro no Rio Guadiana; 1 Almoço de 

churrasco; Seguro de Viagem; Taxas e 
Impostos

Não inclui: Bebidas; Tabacos, telefo-
ne e todas as despesas de carácter par-
ticular.

Venha descobrir o verdadeiro Alen-
tejo e deixar-se cativar pelas magnífi cas 
paisagens e entre dois dedos de conversa 
ou um pezinho de dança, saboreie o ver-
dadeiro churrasco Algarvio e delicie-se 
com a gastronomia Alentejana!

Informações mais detalhadas e mar-
cações pelo telefone 21 751 2600 ou na 
Sede (Conceição Valente) até ao dia 11 
de Setembro.

FIM-DE-SEMANA INESQUECÍVEL

Lisboa

FÉRIAS
A Delegação de Lisboa vai encerrar para férias no mês de Agosto, fi cando apenas a Secretaria aberta para os associados. Reabrimos a 1 de Setembro (3.ª Feira). Os 

Órgãos Sociais da Delegação desejam umas boas férias a todos os seus associados, familiares e trabalhadores. No dia 1 de Setembro vamos reabrir a nossa Delegação 
na esperança de alcançarmos todos os objectivos esperados.

Fotografi a com direitos reservados

DELEGAÇÕESD
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O Departamento de Cultura e Lazer 
da Delegação de Lisboa realizou no pas-
sado dia 10 de Junho, conforme estava 
planeado, um Passeio de 5 dias aos Pi-
cos da Europa.

Participaram somente 28 excursio-
nistas, sendo dois deles jovens netos de 
um associado, mas o entusiasmo e a boa 
disposição de todos, associados e fami-
liares durante toda a viagem superou 
tudo, empatia que se criou logo à saída 
da Sede da ADFA.

Não é fácil descrever em poucas pa-
lavras toda a beleza quer dos monumen-
tos quer das paisagens deslumbrantes de 
verde, ocre e cinzento que se misturavam 
nos picos das montanhas, nas encostas, 
desfiladeiros e lagos naturais que visi-
támos. Foram 5 maravilhosos dias quer 
para relaxar, para aprender e até divertir 
pois durante os mesmos houve anima-
ção em cantigas, anedotas, adivinhas e 
até um programa de rádio. Todos sem 
excepção animaram a viagem inclusive 
os benjamins.

No penúltimo dia aconteceu o insóli-
to que já temos visto em TV e jornais 

mas que nunca tínhamos visto ao vivo. 
Quando nos dirigíamos para Burgos, nas 
portagens, deparamo-nos com um indi-
víduo ainda jovem a manifestar-se todo 
nu e a passear-se por entre as viaturas 
que passavam. Este espectáculo fez-nos 
rir a todos e serviu para tema de conver-
sa levando-nos a imaginar o que estaria 
por de trás de tamanha ousadia.

No regresso, à saída de Valladolid 
onde almoçámos, foi altura do Presi-
dente da Delegação Francisco Janeiro 
e o responsável pelo Departamento Or-
lando Pinela fazerem os discursos de 
agradecimento pela presença de todos, 
lembrarem os eventos que se aproxi-
mam e agradecer ao motorista António 
Venda por toda a disponibilidade em 
nos acompanhar e bem, privando-se 
inclusive de acompanhar a família nas 
férias. 

Chegámos à Sede da ADFA pelas 
22h00. Despedimo-nos uns dos outros 
com amizade e já com saudade de mo-
mentos tão bem passados, mas com a 
promessa que iremos a outros passeios 
sendo que o próximo 

5 dias nos Picos da Europa

Lisboa

No âmbito das comemorações do 8.º Aniversário da Delegação de Lisboa, a Equipa 
de Pesca da ADFA, vai realizar o seu 7.º Concurso de Pesca de Mar, aberto a outras 
Associações e Individuais, no próximo dia 19 de Julho de 2009 na Zona fluvial de 
Belém.

Este concurso terá início às 09H00 e terminus às 13H00, havendo de seguida a 
pesagem do pescado. No final todos se dirigirão para a Sede da ADFA onde haverá 
almoço e entrega dos prémios. Quem quiser pode assistir ao mesmo. 

Concurso de Pesca

A Associação de Moradores do Bairro 
da Cruz Vermelha com o apoio da Junta 
de Freguesia do Lumiar, levou a efeito no 
passado dia 07 de Junho, em Belém, o 3.º 
Convívio de Pesca Desportiva.

Este evento contou com a presença de 
cerca de 100 pescadores e 15 equipas ten-
do a ADFA a convite, comparecido.

O tempo foi um pouco adverso. O Sol 
andou escondido e o vento sempre forte, 
sendo que com a sua intensidade é um 
grande inimigo do pescador, mas o des-
porto é mesmo assim, tem os seus espi-
nhos.

No seu contributo a equipa da A.D.F.A. 
formada por Jorge Neto, José Joaquim; 
Alberto Moreira e Francisco Domingos, 
teve a seguinte classificação geral: Alber-
to Moreira  com 6,150 kg, 2,º lugar; José 
Joaquim  com 1,640 Kg, 9.º lugar; Fran-
cisco Domingos com 1,360 kg, 10.º lugar; 
Jorge Neto com 0,890 kg, 13.º lugar

Alberto Moreira com um peixe de 
1,340Kgs ganhou o prémio de maior 
exemplar tendo a Equipa obtido um hon-
roso 2º lugar.

Após mais este evento a Equipa segue 
para novos rumos.

3.º Convívio Pesca Desportiva

Serviços da Delegação
Secretariado da Delegação – Apoio aos Órgãos Sociais  
e aos Núcleos        
Pedro Rodrigues - E-mail. - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Serviços Clínicos
Sónia Alves e Filomena Brandão

Serviço de Apoio aos Sócios,  Serviço  
de Secretaria/Atendimento:
Santos Silva e Elisabete Carvalho 

Serviço de Acção Social:
Dra. Ana Machado (Assistente Social) servico.social@adfa-portugal.com  

Serviços Jurídicos:
Dra. Inês de Castro – Segunda, Terça e Quarta-feira da parte da manhã, 
E-mail:  i.castro@adfa-portugal.com   -   gabjur.adfa.lisboa@gmail.com    
Fax – 217512660, Marcação previa na secretária da Delegação de Lisboa

Serviço de Animação Cultural, Desporto e Lazer (SACDL)   
Secção de Pesca; Secção de Ciclo turismo:
Conceição Valente   

Serviço de restauração (Pelouro Directivo - Secretário  
da Direcção da Delegação:
(Pelouro Directivo – 1.º Vogal da Direcção da Delegação – Sr. Orlando dos 
Santos Pinela); Conceição Valente

Restaurante/ Self-service:
Funcionamento de segunda a sexta-feira das 12H15 às 14H15 (Nota: área 
aberta a associados, familiares e amigos, podendo ser efectuada marca-
ção prévia tanto para área do self-service, como para a área do restauran-
te.)  Serviço de Bar Funcionamento de Segunda a sexta-feira das 8H30 às 
18H00  (Nota: O Bar está aberto a associados, familiares e amigos).

Serviços Clínicos
A Delegação de Lisboa da ADFA que assumiu os Serviços Clínicos este 
ano de 2009, informa todos os seus Associados que o horário de funciona-
mento e as Valências são as seguintes:
Medicina Geral – Segundas-Feiras às 12h00 e Quintas-Feiras às 11h00
Fisiatria – Quartas-Feiras às 11h00
Urologia – Quintas-Feiras – quinzenal às 11h30
Psiquiatria – Segundas-Feiras – S/horário; Terças-Feiras das 9h00 às 
13h00.
Psicologia/Stress de Guerra – todos os dias.
Medicina Dentária – Segundas-Feiras 9h00 às 13h30 – Dr.ª Inês Figueire-
do; Quartas-Feiras 9h30 – Próteses Dentárias – Sr. Carlos Lopes.
Fisioterapia – Segunda a Sexta-Feira: 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00.
Análises Clínicas – Terças-Feiras das 9h00 às 10h00.

As marcações devem ser efectuadas através da Sra, Sónia Alves para o 
telefone 217 512 612, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00 de Segunda 
a Sexta-Feira.
Informamos ainda os nossos Associados que existe facilidade de estaciona-
mento a qualquer hora, sem ser necessário pagamento de parqueamento.
Temos serviço de restauração a funcionar todos os dias.

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt

MUSEU
DA

GUERRA COLONIAL

Delegações D
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Porto

O Encontro anual de associados e 
familiares de Paredes e Paços de Fer-
reira, organizado alternadamente num 
e noutro concelho, teve lugar no dia 
27 de Junho em Paços de Ferreira.

A iniciativa que se realizou pelo 21º 
ano consecutivo iniciou-se com a con-
centração dos participantes junto ao Pos-
to da G.N.R., de onde partiram para um 
Restaurante da cidade para o almoço.

O repasto foi como convém nes-
tas ocasiões, bem servido, não tendo 
faltado o “fiel amigo” bacalhau e o 
cabrito, regados com um bom vinho, 
pelo que reinou a animação e a boa 
disposição. 

E como estes momentos também 
servem para lembrar memórias, mui-
tas das conversas tiveram como tema 
alguns episódios da vida associativa 
que marcaram a história da Delegação 
e da ADFA. Foram lembrados ainda 
camaradas que fizeram parte da “Ca-
minhada Associativa” e que infeliz-
mente já não fazem parte do mundo 
dos vivos, embora continuem a serem 
recordados com carinho e saudade, 
como é o caso de António Barbosa, 
mais conhecimento pelo “gato”, que 
durante a sua vida nunca faltou a ne-
nhum destes encontros.

Para o partir do bolo do convívio 
foram chamados os dois associados 
mais jovens: Quim Dias e Joaquim 
Oliveira, os quais foram incentivados 

a participar empenhadamente na vida 
associativa para que a ADFA no futu-
ro continue a nortear-se pelos valores 
da solidariedade, da camaradagem e 
da amizade.

A Delegação do Porto fez-se re-
presentar neste encontro pelos Presi-
dentes da Mesa de Assembleia Geral, 
Henrique Rodrigues, da Direcção de 
Delegação, Abel Fortuna e do Conse-
lho Fiscal de Delegação, Viriato Gon-
çalves.

No final do convívio, os rostos 
eram bem elucidativos da satisfação 
que para todos o mesmo tinha repre-
sentado, já que como foi sublinhado 
por alguns dos presentes a família 
da ADFA de Paredes e de Paços de 
Ferreira tinha-se reunido em redor 
da mesa. Assim, os organizadores do 
encontro: Guilherme Carneiro, Abílio 
Pacheco e Manuel Leal estavam feli-
zes por se terem uma vez mais empe-
nhado com êxito na sua realização.

21.ª concentração

A habitual noitada de São João (de 23 para 24 de Junho) teve uma vez mais lugar 
na Delegação do Porto e reuniu cerca de uma centena de participantes.

A tradição manda ter à mesa sardinha assada e caldo verde pelo que os presentes 
não deixaram de saborear esses petiscos, sempre regados com um bom vinho.

A madrugada estava quase a romper quando os últimos convivas deixaram a De-
legação e partiram para as ruas da cidade, pois que nesta noite também manda a 
tradição que ninguém se deite antes do nascer do dia.

Mais que uma noite de comes e bebes o São João no Porto é uma festa que tem 
como condimentos importantes o espírito de grupo de família.

Grande Noite de São João Agenda
ACTIVIDADES DESPORTIVAS
De 20 a 24 de Julho – “VI Semana Desportiva”
Consulte o programa no Serviço de Atendimento na Delegação.
VIAGENS
De 22 a 30 de Agosto passeio a Marrocos
Preço por pessoa – € 850,00 (incluindo pensão completa)
Inscrições até ao dia 30 de Julho
Programa ao dispor no Serviço de Atendimento.

CONVÍVIOS
Dia 19 de Julho (domingo) – Picnic em Santa Maria da Feira 
Largo da Capelinha de Santo Ovídio 
Organização do Núcleo de Santa Maria da Feira da ADFA
Dia 22 de Agosto (sábado) – Picnic no Monte da Senhora da Aparecida, em 
Galvão, Chaves
Organização no Núcleo de Chaves da ADFA

CONSULTAS PARA AJUDAS TÉCNICAS NO HOSPITAL MILITAR DO 
PORTO
Avisa-se de que as consultas para Ajudas Técnicas no Hospital Militar do Por-
to são nas datas:
Mês de Julho: dias 8 e 29
Mês de Agosto: (Não há)
Mês de Setembro: dias 9 e 30
Estas consultas também se destinam à emissão de declaração para aquisição de 
viatura automóvel com isenção de impostos.

DelegaçõesD
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Viseu
DRAGÃO 2009

O Exército escolheu Viseu, como 
Quartel General para a realização do 
exercício, intitulado “Dragão 2009”, le-
vado a cabo pela Brigada de Intervenção 
do Exército, nos concelhos de Viseu e Pe-
nalva do Castelo.

O exercício teve a apresentação no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal de Vi-
seu, com a presença dos Presidentes da 
Câmara Municipal de Viseu e Penalva do 
Castelo. Participaram na operação 900 
Soldados, mais de 200 viaturas e o prin-
cipal objectivo é o de preparar as tropas 
para operações de apoio à paz, imposição 

de paz e de demonstração de força para 
actuação e manutenção da paz nos meios 
urbanos.

O exercício terminou com a demons-
tração da tomada de assalto do Campo de 
Aviação de Viseu, que tinha sido tomado 
pelo inimigo. O resultado foi um morto, 
vários feridos, e feitos prisioneiros. No 
fi nal, a operação foi um êxito, cujo exer-
cício terminou com um desfi le na Ave-
nida da Europa, em Viseu, com todas as 
viaturas e Soldados e com a presença das 
entidades e do Chefe do Estado Maior do 
Exército- General Pinto Ramalho.

JANTAR ÀS ESCURAS
Foi no dia 29 de Maio de 2009, no Hotel Ónix, em Viseu, que a ACAPO- Delega-

ção de Viseu, organizou este “jantar às escuras - sabor sem cor”.
Foi de facto uma experiência única, tudo ás escuras, ter que efectuar toda a refeição, 

com muita atenção, para saber onde estava o talher, o prato, os copos e ter que procu-
rar a comida, até não ter mais nada no prato!

Com a presença de várias entidades, do Vereador da Cultura da Câmara Municipal 
de Viseu e de cerca de oitenta pessoas presentes. Foi de facto uma experiência única!

PROMOÇÃO DA ACESSIBILIDADE
Com a aprovação da candidatura ao 

Plano Municipal de Promoção da Aces-
sibilidade, em Viseu, no âmbito do Pro-
grama Operacional do Potencial Humano 
(POPH), Eixo 6: cidadania, Inclusão e 
Desenvolvimento Social, permitirá eli-
minar progressivamente, do concelho, as 
barreiras arquitectónicas, sociais e psico-
lógicas, que tanto prejudica a vida dos ci-
dadãos com mobilidade reduzida.

Foi assim constituído o concelho con-
sultivo, do qual a ADFA faz parte e para 
além do muito que a Câmara Municipal 
tem feito em Viseu, na área das acessibi-
lidades, concerteza que daqui para a fren-
te, todos em conjunto, podemos ajudar a 
criar melhores condições de mobilidade e 
acessibilidade em Viseu e todo o seu con-
celho, em primeiro lugar, até onde haja 
pessoas grandes defi cientes.

CONSTITUIÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO

FÉRIAS
Este ano, os serviços da Delegação vão encerrar de 15 a 31 de Agosto de 

2009. Para qualquer contacto urgente, através do telemóvel 91 9356741

A ADFA tem desenvolvido com 
as diversas individualidades, con-
tactos, reuniões, e audiências, uma 
correria em encontros com duas ou 
três Delegações, via ao desenvolvi-
mento da ADFA e actualização da 
área legislativa.

Acontece que afi nal, por o que 
se está a ver, uns continuam a ser 
fi lhos e outros enteados, na medi-
da em que o tratamento em toda a 
ADFA está a ser diferenciado, ten-
do uma posição diferente em rela-
ção ao apoio e defesa dos seus as-
sociados, defi cientes militares e na 
Assembleia da República, de uma 
forma e no Ministério da Defesa 
Nacional, de outra, a ADFA faz 
sempre o mesmo: aceita!

Sei, por experiência própria 
e digo que é fácil perceber estes 
trabalhos, só não percebo é como 
é que a ADFA está no CCADFA 
Ministério da Defesa Nacional e 
aceita tudo ou parece aceitar, para 
certas zonas do país e os resto que 
se amanhe! Que vão a médicos, clí-
nicas particulares, Hospitais e Cen-
tros de Saúde.Sei que o IASFA, está 
a tratar de dar melhores condições 
de saúde aos defi cientes militares, 
mas, por enquanto, só nos grandes 
centros é que têm acordos, espe-
ramos também no interior do país 
vir a ter as mesmas condições dos 
Hospitais Militares!

Espera-se que o Grupo de Tra-
balho, criado pelo Ministério da 
Defesa Nacional, que podia muito 
bem ser o Conselho Consultivo a 
tratar, faça e se lembre do todo na-
cional e com urgência, antes que a 
família defi ciente militar fi que sem 
dinheiro para comprar medicamen-
tos! Era aqui que a ADFA devia es-
tar, na saúde a 100% para toda a 
família defi ciente militar em todo 
o Portugal.

No IAS- não saímos da “cepa 
torta”! A Direcção Nacional não 
deve ter medo e o que tem que fa-
zer é fazer repor o direito, já! O 
Ministério da Defesa Nacional, só 
tem que fazer cumprir o Ministro 
das Finanças, como os outros cum-
priram antes. Um direito é um di-
reito! Porque o que demos à Pátria 
não tem preço e é injusto o que a 
ADFA está a permitir deixar fazer 
aos governantes!

Na Lei 64-A/2008 de 31 de De-
zembro, a CGA em primeiro infor-
mou a ADFA que ía dar cumpri-
mento ao n.º1 do art.º 12.º do IRS, 
ou seja, isentar de IRS as pensões 
dos defi cientes militares. Era, por-
que agora já não é! Uma lei do 
Governo que está em vigor, não se 
cumpre?! Quem deu ordem para 
não se cumprir a Lei e quem de-
fende os defi cientes militares que 
estão a ser lesados?

Pois é o mesmo que acontece 
com as graduações/promoções, que 
continua à espera que a ADFA tome 
uma posição em defesa e igualdade 
deste decreto, com extensão a to-
dos os DFAs.

Como já referi em documentos, 
depois da Assembleia Geral de 18 
de Abril de 2009, na Faculdade de 
Economia do Porto, em referência 
à área legislativa, só lá vamos com 
medidas duras e com um caderno 
reivindicativo único, para que o 
Governo perceba, de vez, a situa-
ção que vivem os defi cientes mili-
tares, 35 anos depois do terminar 
da guerra colonial e do 25 de Abril 
de 1974.

Quem lhes deu a liberdade e deu 
a vida por Portugal merece mais 
respeito.

João Gonçalves

O OPINIÃO

ASSOCIATIVISMO

DELEGAÇÕES E OPINIÃO D

FÉRIAS
Informa-se que a secretaria da Delegação vai estar encerrada no período de 03 

de Agosto a 28 de Agosto inclusive, por motivo de férias do nosso funcionário. 
Qualquer assunto urgente contactar JACINTO ELEUTÉRIO 918813863.

Évora

FÉRIAS
A Delegação de Bragança  vai encerrar para gozo de férias do seu funcionário, 

no período de 03 a 28  de Agosto.
Se algum associado necessitar de alguma informação urgente pode contactar 

o telemóvel 963034702.
Chama-se atenção dos associados da delegação, que  tenham recibos médi-

cos, cartões para renovar ou outros  assuntos que careção de urgência de que 
devem fazer antes do fi m do Julho.

Bragança  

Vila Nova de Famalicão
Nos dias 16 e 20 de Julho, será efectuado o levantamento de 48 euros, refe-

rente às quotas do corrente mês, aos associados residentes na área da Delega-
ção da Madeira que aderiram ao pagamento por transferência bancária.

O dia 16, diz respeito aos Pensionistas de Preço de Sangue e de Sobrevivên-
cia e o dia 20, aos pensionistas de Invalidez.



O ELO mostra os vários momentos que constituíram as celebrações do 35º Aniversário da ADFA em Lisboa, em 14 de Maio, com a Sessão Solene presidida pelo ministro 
da Defesa Nacional, Nuno Severiano Teixeira, e em Pombal, em 16 de Maio, com o encontro nacional de confraternização de associados, familiares e amigos.
A fotoreportagem de Farinho Lopes, numa panorâmica dos pontos fortes do Aniversário. Fotografi as Farinho Lopes

Nuno Severiano Teixeira descerrou 
uma placa comemorativa da sua 

vinda à ADFA

O presidente da DN cumprimenta o general Lima Pinto 
(em representação do CEME), junto do general Aníbal Flambó 
(em representação do SEDNAM), do presidente da Câmara Municipal 
de Pombal, Narciso Mota, e dos presidentes da MAGN, Mano Povoas, 
e do CFN, Liakatali Fakir.

Generais Lima Pinto e Aníbal Flambó

Nuno Severiano Teixeira 
e José Arruda Oferta da medalha do 35.º Aniversário

O Ministro da Defesa Nacional 
cumprimenta os representantes 

das Delegações

Aspecto geral da Sessão 
Solene Comemorativa 

no Auditório Jorge Maurício O Director do Elo, José Diniz, mostra
 o primeiro número do jornal 

ao Ministro da Defesa Nacional

Momento do corte do bolo 
de aniversário

Narciso Mota 
e Manuel Lopes Dias



FOTOREPORTAGEM 
35.º ANIVERSÁRIO

Destaque

O ELO mostra os vários momentos que constituíram as celebrações do 35º Aniversário da ADFA em Lisboa, em 14 de Maio, com a Sessão Solene presidida pelo ministro 
da Defesa Nacional, Nuno Severiano Teixeira, e em Pombal, em 16 de Maio, com o encontro nacional de confraternização de associados, familiares e amigos.
A fotoreportagem de Farinho Lopes, numa panorâmica dos pontos fortes do Aniversário. Fotografi as Farinho Lopes

Foram cerca de 1500 associados, familiares e amigos que participaram. 
Foi apresentado o DVD sobre os 35 anos da ADFA culminou no Hino Nacional 
e levou a que todos os presentes entoassem a Portuguesa

O presidente da DN cumprimenta o general Lima Pinto 
(em representação do CEME), junto do general Aníbal Flambó 
(em representação do SEDNAM), do presidente da Câmara Municipal 
de Pombal, Narciso Mota, e dos presidentes da MAGN, Mano Povoas, 
e do CFN, Liakatali Fakir.

Oferta da medalha do 35.º Aniversário
Equipa de páraquedistas 
que abrilhantou o encontro

José Arruda e Lima Coelho

O Director do Elo, José Diniz, mostra
 o primeiro número do jornal 

ao Ministro da Defesa Nacional

Momento de confraternização 
com um associado

O General Lima Pinto cumprimenta 
os Páraquedistas no fi m do almoço

FOTOREPORTAGEM FOTOREPORTAGEM 
DestaqueDestaque
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 
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CIDADANIA, SAÚDE E APOIO À VELHICE PREOCUPAM COMBATENTES

1.º CONGRESSO JUNTA 20 ASSOCIAÇÕES

“O 1.º Congresso dos Combatentes 
só pode ser considerado como mais um 
passo, mas um importante passo, no 
sentido do reconhecimento, da digni-
fi cação e da resolução dos problemas 
dos combatentes portugueses”, foram 
as palavras com que foi encerrado o 
evento que juntou 20 associações pro-
fi ssionais, de antigos combatentes e de 
defi cientes das Forças Armadas, no dia 
11 de Junho, no Fórum Lisboa.

A ADFA também deu o seu contri-
buto para o elenco das comunicações 
apresentadas durante o Congresso, 
através do presidente da DN, que refe-
riu a recente legislação 
aprovada na AR e ques-
tões como a saúde dos 
defi cientes militares e 
o apoio social que já se 
tornou urgente, devido 
aos agravamentos que 
a defi ciência de guerra 
sofre com o avançar da 
idade.

“As contas das dívi-
das para com os com-
batentes eram, foram e 
serão com a Nação pela 
qual tudo deram, e cabe 
ao Estado ser o executor 
dessas dívidas”, avan-
çam as organizações 
participantes, concluin-
do que “assim, as pres-
tações devidas aos com-
batentes não devem fi car 
dependentes da formação de fundos au-
tónomos, mas do Orçamento do Estado 
a quem serviram”.

Os combatentes reunidos em Con-
gresso referiram ainda que “gostariam 
de ver reconhecida na organização 
superior do Estado a importância dos 
combatentes, e o preenchimento dos 
quadros desse organismo por pessoal 
conhecedor dos assuntos dos comba-
tentes, quando não por combatentes”.

Sobre a temática “Cidadania e De-
fesa”, as instituições reunidas lembram 
que a Defesa continua a ser “um impe-
rativo nacional”, numa manifestação de 
cidadania que tem expressão no direi-
to de reunião e de associação. Para os 
combatentes reunidos em Congresso, 
“o exercício exemplar de cidadania 
através do associativismo tem por ob-
jectivo fazer com que os poderes públi-
cos reconheçam a existência dos antigos 
e actuais combatentes, e bem assim os 
futuros, através de medidas concretas 
de carácter legislativo que consagrem a 
sua existência legal, que os apresentem 
perante a Nação na plenitude do seu 
reconhecimento, e que os dignifi quem 
em correspondência com os sacrifícios, 
os prejuízos, a abnegação, e até com a 
morte dos que tudo deram, dão e da-

rão para que Portugal continue como 
um Estado soberano. E isso passa pelo 
reconhecimento da condição de “com-
batente” pelo Estado, à semelhança de 
muitos outros países com quem temos 
afi nidades”.

No caso concreto das transladações 
dos corpos dos militares caídos durante 
a guerra, assunto que tem gerado polé-
mica junto dos meios de comunicação, 
fi cou claro que deverá ter-se em aten-
ção “quer a vontade das famílias, no 
caso dos metropolitanos, quer a cultura 
dos povos, no caso dos africanos”. A 
preservação da memória, através das 

associações e de programas de ensino e 
o “cuidado posto nos símbolos, monu-
mentos e cemitérios, também foi consi-
derada “importante”.

No apoio à saúde, foi realçada “a ga-
rantia do apoio à retaguarda, ou seja, às 
famílias dos destacados, não como uma 
benesse, mas como mais um requisito 
de efi cácia”.

Considerou-se as difi culdades de 
acompanhamento clínico dos comba-
tentes, constituindo estes cidadãos um 
grupo “especialmente vulnerável a do-
enças, por vezes por acumulação com 
outras afecções de saúde”.

O stress pós-traumático de guerra é 
outro problema urgente que, apesar da 
legislação existente, “tem-se deparado 
com várias resistência”, já que exige 
uma abordagem multidisciplinar “que 
tem tornado difícil uma acção concerta-
da que o caso exige”. Mais uma vez des-
taca-se o papel preponderante das asso-
ciações quanto à localização e primeira 
abordagem ou no acompanhamento e 
integração dos atingidos, lembrando-se 
ainda as “carências da chamada Rede 
Nacional de Apoio, e as demoras buro-
cráticas da medicina legal para o reco-
nhecimento da doença, seu tratamento 
e eventual atribuição de pensão”.

“Mas aos antigos combatentes, caren-
tes de reconhecimento público, faltam 
os mecanismos que lhes permitam um 
acesso facilitado aos sistemas de saú-
de, nomeadamente a atenção justifi ca-
damente especial do Serviço Nacional 
de Saúde, esse mesmo sistema que tem 
estado na linha da frente da oposição 
ao tratamento do stress pós traumático, 
pelo menos nalguns distritos”, afi rmam 
os participantes nas conclusões do Con-
gresso.

Quanto ao apoio social, terceira ver-
tente do debate em Congresso, “urge 
dar apoio aos antigos combatentes”, 

nomeadamente aos que se tornaram 
“sem abrigo”. As “equipas de rua” de 
algumas instituições, constituídas por 
técnicos de serviço social, psicólogos e 
voluntários, apercebem-se de um qua-
dro social preocupante, e alertam para 
que os antigos combatentes sejam con-
siderados como “um grupo específi co, 
ou mesmo um grupo de risco, quanto 
a desajustamentos sociais decorrentes 
das suas experiências anteriores, pelo 
que a condição de “combatente” deve-
ria ser reconhecida pelo Estado”.

Outra questão prende-se com as bo-
nifi cações em função da periculosidade 
e do afastamento, com aumento de 20, 
50 ou 100 por cento do tempo de ser-
viço.

“Se para a Função Pública estas bo-
nifi cações sempre foram consideradas, 
para o sector privado (a que pertence 
a maioria dos antigos combatentes) só 
foram reconhecidas a partir de 1997, e 
com o ónus de os descontos serem fei-
tos com base num vencimento sempre 
muito posterior a essa data (o que re-
presenta um fi m de carreira) e não na 
data que seria normal, como na Função 
Pública (ou seja, num princípio de car-
reira)”, resume-se nas conclusões do 
Congresso.

Consideram as instituições reunidas 
que “o Estado não só manteve uma si-
tuação de desigualdade dos cidadãos 
perante a Lei, em fl agrante contradição 
com o preceito constitucional, como se 
recusou a suportar o ónus desta discri-
minação, remetendo para os cidadãos 
as custas de um direito que lhes tinha 
sido negado”.

Com a passagem às situações de 
reforma, de pensionista ou de aposen-
tação, “não pode quebrar-se o vínculo 
com o universo militar, havendo que 
salvaguardar que a especifi cidade se 
mantenha para além do serviço activo, 

qualquer que seja a forma que este re-
vista”, salientam as associações, que 
afi rmam que “o apoio social aos milita-
res destacados e aos seus familiares não 
pode ser descurado, bem como a manu-
tenção do sistema de compensações só 
tardiamente obtido a partir de 1976 para 
os Defi cientes das Forças Armadas”.

O Congresso considera que a “gran-
de maioria” dos combatentes de África 
já ultrapassou os 60 anos e que “há que 
criar sinergias para, em conjunto com 
outras entidades, garantir aos comba-
tentes o direito à velhice que conquista-
ram com sangue, suor e lágrimas”.

Fica a proposta de continuidade dos 
trabalhos: “as intervenções apresenta-
das serão recolhidas e difundidas, não 
para simples memória, mas como base 
de trabalho em iniciativas futuras”.

RV

OS COMBATENTES REUNIRAM-SE EM LISBOA PARA APRESENTAREM E DEBATEREM OS PROBLEMAS QUE URGE SOLUCIONAR.
O ELO CONHECE AS CONCLUSÕES DO CONGRESSO E DESTACA OS PONTOS-CHAVE DAS COMUNICAÇÕES APRESENTADAS DURANTE OS TRABALHOS.

Mesa do 1.º Congresso
José Arruda

NOTÍCIASN



“Portugal não pode calar a sua jus-
ta homenagem àqueles que por ele 
se bateram e sacrificaram”. O Presi-
dente da República realçou assim o 
contexto do 16.º Encontro Nacional 
de Combatentes, em mensagem lida 
durante as comemorações do Dia de 
Portugal, em 10 de Junho, junto ao 
Monumento aos Ex-Combatentes do 
Ultramar, em Belém, Lisboa.

Largas centenas de pessoas asso-
ciaram-se às celebrações, 
muitos apresentando as 
boinas e medalhas que 
marcam a sua participa-
ção na Guerra Colonial.

Entre redes de camu-
flagem e tendas de cam-
panha montadas para 
acolher as diversas asso-
ciações e a organização 
do evento, podia ver-se 
fotografias de guerra, 
emblemas das compa-
nhias e trocava-se recor-
dações, nas conversas 
entre camaradas de ar-
mas. Este é um ponto de 
encontro privilegiado para conhecer o 
paradeiro de antigos companheiros de 
guerra, permitindo a organização, du-
rante a chegada das individualidades 
convidadas, que se fizessem apelos 
para o reencontro de velhos amigos.

Observar os nomes dos que caíram 
em combate é outra prioridade no dia 
do Encontro Nacional de Combaten-
tes. Lágrimas e recordações marcam 
feridas nunca saradas para alguns. No 
Monumento arde a chama dos que 
combateram por Portugal, e neste dia 
as associações rodeiam-na com os 

seus estandartes, bandeiras e guiões.
Durante a intervenção do presiden-

te da Comissão Executiva do Encon-
tro, general Tomé Pinto, ficou patente 

a crítica à “falta de coragem” no re-
conhecimento de “coisas tão simples 
e merecidas” como a 
contagem do tempo 
que os ex-comba-
tentes passaram na 
guerra do Ultramar 
para efeitos de refor-
ma. O general tam-
bém lamentou o es-
quecimento a que os 

militares que comba-
teram na Guerra Co-
lonial foram sendo 
votados.

Na mensagem que 
foi lida, o Chefe de 
Estado referiu que os 
antigos combaten-
tes são “um exem-
plo para as gerações 
mais novas, capaz 
de lhes transmitir os 
valores da solidariedade, da coragem, 
do sacrifício e da determinação, para 
vencerem as dificuldades que terão 
de enfrentar no futuro”. Cavaco Silva 
salientou que as celebrações junto ao 
Monumento constituem um “momen-
to de grande significado e de união 
entre os que lutaram prestigiando a 
Nação e as Forças Armadas e promo-
vendo a coesão nacional em torno dos 
valores que fundaram e fazem crescer 
Portugal”.

O professor Manuel Braga da 
Cruz, na sua intervenção alusiva às 
celebrações, lembrou que “não foi 
em vão que lutaram os combaten-
tes do Ultramar, porque a paz e a 
liberdade, que andaram por tantos 

anos arredadas das terras onde 
combatemos, parece estar 
hoje chegando finalmente a 
essas partes de África. E esta 

paz e liberdade africanas, pela 
qual lutaram os combatentes do 
Ultramar, interpela-nos e respon-
sabiliza-nos”.

“A História uniu-nos para o fu-
turo. Vamos combater juntos para 
vencer os seus desafios. Será essa 
a melhor forma de honrar os que 
combateram e caíram pela Pátria 

no passado”, concluiu.
Outro dos pontos altos das 

comemorações foi a cerimónia 

inter-religiosa em que participaram 
um capelão do Exército e o imã da 
Mesquita Central de Lisboa. Cada um 
fez o seu momento de recolhimento 
em memória dos que tombaram em 
combate.

Chegada a altura de deposição de 
coroas de flores junto ao Monumento, 
a ADFA, representada pelo elementos 
da DN, José Arruda e Garcia Miran-
da e pelos porta-estandarte António 
Bamba e António Fernandes, prestou 
também a sua homenagem.

O Encontro pros-
seguiu com um al-
moço-convívio, que 
se seguiu ao Hino 
Nacional cantado por 
Kátia Guerreiro, com 
passagem de três heli-
cópteros Allouette III 
e com salto de pára-
quedistas. A acompa-
nhar a cerimónia, no 
Tejo esteve a corveta 
“João Rubim” que 
disparou uma salva, 
sendo a segurança 
também assegurada 
por uma lancha da 

Polícia Marítima.
RV

Notícias

“Exemplo de sacrifício e determinação”

16.º Encontro Nacional de Combatentes

No discurso proferido nas cerimónias militares 
durante as celebrações oficiais do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas, o Pre-
sidente da República afirmou que “é imperativo re-
conhecer o valioso contributo da Instituição Militar 
para a edificação de Portugal, desde a sua génese 
até aos nossos dias”.

O Presidente Cavaco Silva prestou homenagem 
a Salgueiro Maia, depositando uma coroa de flores 

no monumento erigido em memória do militar. Na 
cerimónia esteve presente a viúva do capitão de 
Abril.

No Campo Infante da Câmara, em Santarém, es-
tiveram envolvidas representações dos três Ramos 
das Forças Armadas.

Cavaco Silva lembrou a Escola Prática de Cava-
laria e o seu contributo para a instauração e con-
solidação da democracia em Portugal, com a colu-

na militar comandada pelo capitão Salgueiro Maia 
marchou para Lisboa “em nome dos ideais da liber-
dade e da democracia”.

O Chefe de Estado deixou ainda uma palavra de 
reconhecimento “devida aos antigos combatentes, 
alguns deles aqui presentes, portugueses que deram 
o melhor de si por Portugal” e referiu que “nenhu-
ma pátria que se respeite pode esquecer os cidadãos 
que, por ela, a tudo se dispuseram”. RV

Comemorações oficiais em Santarém
Presidente da República

Notícias N
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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Durante o mês de Junho tiveram lugar várias ses-
sões de trabalho no âmbito do Programa de Certi-
fi cação de Qualidade “Arquimedes”, tendo sido 
enviado um documento informativo a todos os parti-
cipantes, com o enquadramento técnico da realidade 
da ADFA.

As duas primeiras sessões foram direccionadas 
para as “questões do domínio da gestão, onde são re-
ferenciados os modelos conceptuais das estratégias 
de intervenção social, os referenciais internacionais, 
a estratégia e a gestão das organizações de trabalho”, 
consta do documento enviado.

O ELO sabe que, a partir de Setembro e até Ou-
tubro, a matéria a tratar nas sessões prende-se com 
o domínio da gestão da qualidade, debatendo-se os 
sistemas de gestão da qualidade, com análise com-
parada de modelos, a gestão por processos e a sua 
monitorização e mediação.

No Seminário de Imersão, de que o ELO já deu 
notícia, foi feito um enquadramento genérico sobre 
o Programa Arquimedes, apresentando-se os novos 
desafi os à Associação, nomeadamente “ao nível da 
modernização e qualidade dos serviços sociais”. 
Foram ainda abordadas as dinâmicas e o plano de 
consultoria.

Dos trabalhos realizado até à data, ressalta o apu-
ramento das características da ADFA enquanto enti-
dade prestadora de serviços.

Na sessão que decorreu entre 15 e 16 de Junho, 
sobre “Modelos conceptuais e de política, referen-

ciais internacionais e desafi os às organizações”, foi 
trabalhado um conjunto de questões orientadoras do 
desenvolvimento do Programa na ADFA. Clarifi car 
conceitos e as características de quem procura ajuda 
na ADFA e sobre a Associação e os serviços que pres-
ta foram objectivos que fi caram concretizados.

“A participação das Delegações é de fundamental 
importância em todo o processo do Programa Arqui-
medes que, embora contínuo, terá que defi nir muito 

bem todos os parâmetros de exigência para a certifi ca-
ção”, realçou a Direcção Nacional, através da equipa 
coordenadora do Programa.

“Respostas concretas, atempadas e qualifi cadas” 
é o que os associados (“clientes”) esperam da ADFA 
e dos seus serviços, para José Arruda, presidente da 
DN e participante nas sessões.

RV

PROGRAMA ARQUIMEDES

Durante o mês de Junho tiveram lugar várias ses-

ADFA AVANÇA PARA SESSÕES DE TRABALHO

NOTÍCIASN

Jerónimo de Sousa no uso da palavra

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P

POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA. 

CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Legislação

A Delegação do Porto apresentou um 
estudo sobre a aplicação dos conceitos 
de - “ Serviço de campanha ou campa-
nha”, que também incide sobre as “Cir-
cunstâncias directamente relacionadas 
com o Serviço de Campanha” e sobre o 
“Risco Agravado equiparável”.

“Decorridos mais de 30 anos sobre o 
fi m da guerra colonial verifi ca-se ainda 
existir um considerável e signifi cativo 
número de defi cientes militares do ser-
viço militar obrigatório que, apesar das 
suas incapacidades serem consequên-
cia de acidentes ou doenças ocorridos 
no teatro de operações nas ex-colónias 
ou em circunstâncias equiparáveis, não 
se encontram abrangidos pelo DL n.º 
43/76, de 20 de Janeiro”, refere o pre-
âmbulo do estudo.

O presidente da Delegação do Por-
to destaca que este documento tem por 
base outros já tornados públicos pela 
ADFA nos seus Congressos e em me-
morandos sobre estes temas, realçando 
sempre existir “ujma interpretação de-
sigual dos conceitos defi nidos no DL 
43/76 ao longo dos anos”. Os documen-
tos consultados para a elaboração deste 
trabalho apontam para uma disparidade 
que “desde sempre preocupou a Dele-
gação do Porto”.

“A Delegação do Porto elaborou um 
estudo sobre a aplicação destes concei-
tos, com a fi nalidade de dar um con-
tributo decisivo para a sua resolução”, 
refere o presidente.

O estudo, remetido à Direcção Na-
cional, quantifi ca o número de casos e 
estimativas de custos com a sua even-
tual revisão, “constituindo em nosso 
entender um instrumento importante 
para a fundamentação da justiça e da 
legitimidade da nossa reivindicação”, 
continua.

No estudo, como nos documen-
tos-base consultados, verifi ca-se que 
“uma parte dos defi cientes militares 
foi abrangida pelo DL 43/76, de 20 de 
Janeiro, os quais vieram a usufruir do 

reconhecimento e de uma reparação 
justa”; outra parte (defi cientes em ser-
viço) não foi abrangida, “mantendo-se 
esses defi cientes militares vinculados 
ao DL 498/72, que regulamenta as situ-
ações de invalidez e reforma da Função 
Pública”.

Para os dirigentes da Delegação do 
Porto, “vicissitudes processuais, dife-
rentes interpretações dos conceitos con-
sagrados no DL 43/76 e outros circuns-
tancialismos de análise originaram uma 
situação de desigualdade de tratamento 
para com os defi cientes militares, que 
lealmente cumpriram o seu dever nas 
frentes de guerra, tornando-os “fi lhos 
menores” da Nação ao ser-lhes negado 
o reconhecimento justo e legítimo”.

“A aplicação dos conceitos de cam-
panha, serviço de campanha ou cam-
panha, circunstâncias directamente re-
lacionadas com o serviço de campanha 
e risco agravado equiparável contidos 
no DL 43/76 tem sido controversa e por 
vezes muito restritiva”, comenta-se no 
estudo.

O exemplo apresentado pela Delega-
ção do Porto lembra que “se numa pi-
cada em Angola, Moçambique ou Gui-
né em zona de actividade operacional 
o despiste de uma viatura foi causada 
pelo rebentamento de uma mina ou tiro 
do IN, o defi ciente militar é considera-
do em “Campanha” e abrangido pelo 
DL 43/76. Porém, se o despiste na mes-
ma picada, foi causado por uma arma-
dilha, buraco resultante de um reben-
tamento de uma mina, más condições 
do piso, pelo estado de tensão dos seus 
ocupantes ou de outras circunstâncias 
decorrentes da actividade operacional, 
o defi ciente militar, na maior parte dos 
casos já é considerado em “Serviço” e 
abrangido pelo estatuto da Aposentação 
Pública”.

Outro exemplo sobre a forma como 
estes conceitos têm vindo a ser aplica-
dos, é apresentado, no mesmo acidente, 
com dois feridos, em que um foi qua-

lifi cado em “campanha” e outro “em 
serviço”, “situação somente entendida 
pela disponibilidade na interpretação 
da Lei”.

O objectivo da Delegação é alertar 
mais uma vez para esta realidade de tra-
tamento desigual e trazer uma prática 
de maior solidariedade e de consciência 
associativa à ADFA. Abel Fortuna con-
sidera que o Congresso da ADFA em 
1981 foi “o mais estruturante” no que 
concerne à abordagem deste problema.

O estudo sublinha ainda que “o re-
conhecimento à justiça e à legitimidade 
ética e jurídica dos cidadãos, que se en-
contram descriminados face à natureza 
em que os seus acidentes/doenças ocor-
reram, impõe a urgência na revisão dos 
seus processos de forma atempada face 
ao avançar das suas idades”.

Sobre a metodologia da revisão dos 
processos, é proposto o “enquadramen-
to da revisão tomando em linha de con-
ta a clarifi cação dos conceitos, de acor-
do com o defi nido no memorando sobre 
a aplicação de “Serviço de Campanha”, 
“Circunstâncias directamente relacio-
nadas com o Serviço de Campanha” 
e “Risco Agravado e Equiparável”, os 
quais serviram de parâmetros para o 
presente estudo”; a “revisão dos casos 
em sede de comissão para o efeito, a 
criar pelo Conselho Consultivo para os 
assuntos dos Defi cientes das Forças Ar-
madas do Ministério da Defesa Nacio-
nal e a funcionar no seu âmbito”; entre 
outras soluções possíveis para a resolu-
ção deste problema.

Não se verifi cando viabilidade na 
execução da proposta referida na b), es-
tudo de outras soluções que respeitem a 
celeridade e a necessidade de pôr termo 
à desigualdade que se verifi ca no seio 
dos Defi cientes Militares que serviram 
a Pátria nos teatros de guerra.

O estudo elaborado pela Delegação 
do Porto partiu de um univer-
so constituído pelos associa-
dos da Delegação do Porto 

que, em 31 de Dezembro de 2008, era 
de 2676. Desse número de associados 
faziam parte 899 defi cientes em servi-
ço, sendo 822 pensionistas de invalidez 
(defi cientes em serviço com menos de 
60 por cento) e 77 grandes defi cientes 
das Forças Armadas (defi cientes em 
serviço com mais de 60 por cento). O 
levantamento caso a caso e tomando em 
linha de conta a clarifi cação dos concei-
tos, evidencia que o número de casos 
passíveis de revisão é de 499 (cerca de 
55 por cento).

A Delegação do Porto lembra tam-
bém que o cálculo das pensões de in-
validez referentes aos defi cientes em 
serviço, faz-se ainda de acordo com o 
DL 498/72 (Estatuto da Aposentação 
Pública), e “a aplicação desse instru-
mento jurídico origina que essas pen-
sões sejam de baixo montante e têm-se 
degradado com o decorrer do tempo, 
pelo que, para obviar a que essa degra-
dação se acentue, a ADFA reivindica a 
atribuição do Abono Suplementar de 
Invalidez aos Defi cientes Militares que 
se encontram nessa situação, o que se-
ria justo e legítimo”.

Ainda no âmbito da problemática 
da aplicação de instrumentos jurídicos 
para cálculo das pensões dos defi cien-
tes em serviço, os autores do estudo re-
ferem que “deverá merecer a atenção da 
ADFA a recente aplicação aos mesmos 
do DL n.º 503/99, o qual vem acentuar 
a injustiça, para com este grupo de ci-
dadãos, que tendo cumprido o serviço 
militar obrigatório fi cam sujeitos a mais 
uma desigualdade de tratamento”.

RV com Direcção 
da Delegação do Porto

APLICAÇÃO DOS CONCEITOS DE “SERVIÇO DE CAMPANHA” OU DE “CAMPANHA”

A Delegação do Porto apresentou um reconhecimento e de uma reparação lifi cado em “campanha” e outro “em 

DELEGAÇÃO DO PORTO APRESENTA ESTUDO

NO

a Pátria nos teatros de guerra.
O estudo elaborado pela Delegação 

do Porto partiu de um univer-
so constituído pelos associa-
dos da Delegação do Porto 

VISITE-NOS!

LEGISLAÇÃO L
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

A Enfermeira que Vinha do Céu
Episódios

Se o comboio avança em direcção à Gare do 
Oriente porque me dá a ideia que recuo no tempo? 
Daqui a pouco uma mulher por entre a multidão 
avançará para mim empunhando a boina verde de 
uma farda há muito desmobilizada, distintivo, nou-
tro tempo, de uma tropa de elite, identificação hoje 
para um encontro agendado.

Todo o encontro cria uma ruptura. O que era até 
ali deixará de o ser como era. Passamos às vezes 
por uma pessoa na rua e tudo muda na nossa vida. 
Alguém que nos diz bom-dia de uma forma dife-
rente, ou nos dá um sorriso, ou nos olha com um 
brilho de inteligência no olhar e nos garante que 
o Universo é habitado. Nunca agradecemos a uma 
pessoa assim que muda a nossa vida. Ela esfuma-se 
no tempo. Afunda-se na vida. Perde-se no labirinto 
do mundo.

Se voltamos a passar por ela nem a reconhecere-
mos. Ela apenas passou por nós, porém, ao passar 
por nós fez-nos desviar a atenção, iluminou com 
um relance do seu olhar um pensamento sombrio, e 
esse seu pequeno impacto fez-nos atrasar o minuto 
fatal em que iríamos cometer um erro irremissível; 
desviou a nossa trajectória o suficiente para salvar 
o nosso dia.

E se uma pessoa assim tiver interferido na tra-
jectória da nossa vida de uma forma consciente e 
calculada por ter imposto a si mesma esse dever, 
quando tudo o mais à sua volta se resumia à pri-
mária luta da sobrevivência? Uma pessoa cujo im-
pacto na nossa vida nos desviou da trajectória da 
própria morte.

Eu daqui a pouco a descer pelas escadas rolantes, 
e o ribombar dos comboios por cima de mim. E a 
ideia que recuo no tempo. E a certeza que vou en-
contrar no piso inferior uma longa fila de veículos 
militares.

E eu, eu fora de mim, imaginando-me no lugar 
do piloto do helicóptero a calcular o espaço entre 
os ramos das árvores para aterrar na picada, e a ver 
um soldado prostrado com as marcas da explosão a 
irradiar do seu corpo.

Eu agora a olhar para cima com os olhos do en-
fermeiro Costa. Corajosamente desarmado, segu-
rando o saco do soro e olhando para o céu em busca 
do socorro.

Eu agora envergando a T-shirt branca e sentin-
do o coração ansioso da enfermeira no meu peito. 
Eu ansioso por chegar, ansioso por me antecipar à 
Morte.

Eu agora no meu próprio corpo, deitado de cos-
tas no chão a ver chegar a enfermeira correndo para 
mim.

Eu com frio.
Tanto sol e eu com frio.
Tanto frio.
Entretanto voltei: o presente impõe-se à memó-

ria e traz-me as linhas geométricas da cidade vis-
tas da janela do comboio. Se foi Deus que fez o 
mundo, não criou uma única linha recta, uma só 
curva perfeita, ofereceu-nos o caos, e nós vamos 
destruindo essa aconchegante liberdade com a ári-
da prepotência da geometria. Ou então são sauda-
des de África. 

Imagino a Gare do Oriente, onde o comboio vai 
parar dentro de minutos, que tantas vezes achei uma 
arrojada criação fitomórfica a quebrar a inorgânica 
monotonia urbana, e que agora antecipo como um 
desenho repetitivo, reduzido ao arremedo simétrico 
de um bosque. São saudades de África: dorme-se 
uma noite na desordem corajosa da mata eterna, e 
aprende-se a desprezar a fútil esquadria dos jardins, 
a domesticada ordenação da arquitectura urbana.

Quem nos vir daqui a 
pouco, frente a fren-
te, eu e a enfermeira 
pára-quedista à mesa 
de um restaurante, 
jamais imagina-
rá que o que nos 
separa não será 
o tampo da mesa, 
serão 37 anos de 
vida e uma guerra. 
A mesma guerra 
que fez com que 
as trajectórias das 
nossas duas vidas se 
encontrassem.

Há, evi-
dentemente, 
alguns facto-
res que redu-
zem o grau 
de imprevi-
s i b i l i d a d e 
desse nosso 
primeiro en-
contro; mas 
neste mo-
mento, quan-
do o comboio 
já está quase 
parado na 
p l a t a f o r m a 
de embarque 
da Gare do 
Oriente, só 
consigo pen-
sar que foram 
precisos lar-
gos séculos de história colonial e duas trajectórias 
erráticas, como erráticas são sempre as trajectó-
rias dos seres humanos, para nos encontrarmos no 
preciso lugar onde uma mina anti-pessoal terrestre 
aguardava há alguns dias pela minha bota esquerda. 
E isso é algo que transcende o meu poder de cálculo 
de probabilidades.

E onde aconteceu tudo isso? Numa picada perdi-
da do norte de Moçambique ou num lugar recôndito 
da minha imaginação?

Eu com frio e o sorriso cálido da enfermeira. Eu 
na solidão absoluta perante a Morte e um sorriso 
que me garantia mais do que a certeza de que o 
Universo era habitado. A certeza que, mesmo quan-
do tudo parece ter descido ao mais baixo patamar 
da humanidade, a esperança pode ser-nos trazida 
por um cândido sorriso de mulher.

E o Alfa parou.
Não sei em que ano parou. Não sei em que mundo.
Vou sair por aquela porta para a plataforma de 

embarque com a convicção de que a realidade não 
me será suficiente. Mas a realidade nunca é sufi-
ciente: é para isso que há sonho, música e poesia. 

Era uma vez uma guerra. 
Era uma vez uma enfermeira que vinha do céu.
Ela chegava e a esperança de vida aumentava.
Vinha do céu
e pousava de helicóptero
com subtilezas de anjo.
Ultrapassava a Morte
e levava-nos
num abraço de Pietá.
Amava-nos sem saber
a enfermeira da T-shirt branca

A Grande Prostituta pairava sempre sobre nós, 
e quando tombávamos ajoelhava-se para nos inva-
ginar. Às vezes o enfermeiro Costa tentando a ter-
nura: - Não me morras filho da puta! E quando a 
vida não era mais do que um fio, ansiávamos que a 
salvação viesse do céu.

E vinha!
Vinha de T-shirt branca e levava com ela os nos-

sos camaradas feridos, e durante uns breves mi-
nutos o terror dava lugar a uma leve sensação de 
doçura.

E era então que me apetecia chorar; que um ho-
mem até aguenta a dor e o medo da morte mas não 
resiste à generosidade de uma mulher.

Levou o Lemos, levou o Raimundo, levou-me a 
mim. E um dia, quando parecia que tudo o que pas-
sei na guerra se tinha desvanecido para sempre, dei 
por mim a desenhá-la com palavras, como persona-
gem de um livro. Com palavras que trouxe a vida 
inteira comigo.

Hoje a mulher por detrás da personagem ocupará 
o seu lugar aferindo a ficção pela realidade, deixará 
de ser uma silhueta desvanecida de uma foto antiga 
no heliporto de Mueda, a personagem construída a 
partir da fantasia literária e das memórias difusas 
de um velho soldado, a personagem que um leitor 
do livro levou a sério e procurou no labirinto do 
mundo até a encontrar.

Sairá hoje das páginas do livro para falar com o 
autor.

E o Alfa parou.
- Olá Piedade!
- Olá Manuel!

mcbastos

EpisódiosE
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Depois de ter sido recebida pelo 
presidente da Fundação Calouste Gul-
benkian, Rui Villar, no âmbito dos con-
tactos desenvolvidos pela Associação 
para o estabelecimento de formas de 
cooperação, amizade e solidariedade 
com os ex-combatentes e defi cientes 
militares da CPLP, a ADFA tem acom-
panhado o pedido de apoio da Funda-
ção dos Veteranos das Falintil, insti-
tuição timorense, junto da Fundação 
Gulbenkian.

Rui Villar disponibilizou o apoio da 
Fundação, solicitando à ADFA e à Fun-
dação dos Veteranos das Falintil um es-
tudo sobre a ajuda necessária e sobre os 
montantes dos apoios envolvidos.

A representante da Fundação timoren-
se referiu que já está a ser elaborado um 
orçamento para o projecto “Preservação 
das Memórias e Construção da Sede Na-
cional”, adiantando que essa proposta 
será brevemente enviada à ADFA para 
seguir para a Gulbenkian.

A ADFA foi informada de que o gene-
ral Matan Ruak, presidente da Fundação 
dos Veteranos de Timor se deslocará a 
Portugal proximamente, o que, segundo 

a DN, “poderá criar as condições para a 
assinatura do protocolo de cooperação 
entre a ADFA e aquela Fundação”.

RV

Notícias

Respondendo ao convite da Delegação de Lisboa, o presidente da Câmara Munici-
pal de Peniche visitou a Sede da ADFA, em Lisboa, no dia 25 de Junho.

O autarca reuniu-se com os Órgãos Sociais da Delegação e com os representantes 
do Núcleo da ADFA em Peniche, almoçando também no restaurante da ADFA, com 
o presidente da Direcção Nacional, José Arruda.

O presidente da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, realçou o bom relaciona-
mento que o Núcleo e a Delegação mantêm com a autarquia local, revelando que da 
edilidade surgiu o convite para a participação dos associados no evento desportivo 
ligado ao Surf, a realizar em Outubro próximo.

“O presidente da Câmara Municipal de Peniche tem disponibilizado todo o apoio 
ao Núcleo daquela área, nomeadamente no que toca à organização de iniciativas 
ligadas à pesca desportiva para defi cientes e eventos ligados às celebrações dos ani-
versários do Núcleo”, salientou Francisco Janeiro.

Durante a recepção, o edil de Peniche ofereceu à Delegação uma serigrafi a do ar-
tista António Carmo, realizada em 2007. A ADFA retribuiu a oferta com a entrega de 
medalhas dos aniversários da Delegação de Lisboa e com a medalha comemorativa 
dos 35 anos da Associação.

Ficou em aberto uma outra visita para melhor conhecer as instalações. RV

PODER LOCAL ATENTO AOS DEFICIENTES MILITARES

AUTARCA DE PENICHE VISITA A ADFA

A Associação dos Defi cientes das For-
ças Armadas expressou a sua solidarie-
dade para com o cidadão e presidente da 
ACAPO Carlos Lopes, que foi impedido 
de embarcar num avião da TAP com des-
tino a Lisboa, no aeroporto de Orly, Paris, 
no dia 21 de Junho, por causa da recusa 
à exigência do comandante do avião para 
que açaimasse a sua cadela-guia “Gucci”.

O comunicado enviado à imprensa 
pela ADFA, no dia 22 de Junho, manifes-
ta a   “indignação e protesto pela forma 
como foi tratado” o também atleta cam-
peão paralímpico.

O comandante da aeronave exigiu que 
se açaimasse a cadela-guia, nunca tendo 
falado directamente com Carlos Lopes, 
que viajava com a sua mulher, e, perante 
a recusa, impediu a sua entrada a bordo. 
Perdido o último voo do dia, Carlos Lo-

pes pernoitou em França e apenas regres-
sou no dia seguinte.

Perante a reclamação e a invocação da 
legislação que, no decreto-lei 74/2007, de 
27 de Março, permite a viagem sem açai-
me dos cães-guia, o porta-voz da TAP, 
António Monteiro, lamentou o ocorrido, 
salientando que se tratou de “excesso de 
zelo” por parte do comandante do avião. 
A legislação prevê, no seu artigo 2º, alí-
nea a), que “o cão de assistência, quando 
acompanhado por pessoa com defi ciên-
cia ou treinador habilitado pode aceder a 
locais, transportes e estabelecimentos de 
acesso público, designadamente: trans-
portes públicos, nomeadamente aerona-
ves das transportadoras aéreas nacionais, 
barcos, comboios, autocarros, carros 
eléctricos, metropolitano e táxis”. O ar-
tigo 3º, n.º 4, especifi ca que “os cães de 

assistência são dispensados do uso de 
açaimo funcional quando circulem na via 
ou lugar público”.

O presidente da ACAPO considerou 
“estranha” a situação, tendo já viajado vá-
rias vezes de avião com a cadela também 
na companhia aérea portuguesa. “Esta situ-
ação é completamente inimaginável”, disse 
à imprensa em Paris, e acrescentou que “é 
um completo disparate que está a causar-me 
transtornos imensos. “A TAP não está aci-
ma da lei. O mais fácil seria optar por uma 
outra empresa, mas não é o que devo fazer”, 
afi rmou à Lusa e à RTP naquele dia.

A ADFA repudia a “atitude discrimi-
natória, por parte dos serviços da TAP” 
que teve lugar, apesar das normas actu-
ais, que, na Lei 46/2006, de 28 de Agos-
to, proíbem e punem a discriminação em 
razão da defi ciência.

Para a Associação, “esta situação rele-
va a importância do papel fundamental e 
luta que cabe às ONG na defesa dos direi-
tos das pessoas com defi ciência”.

A ADFA relembra ainda que, no passa-
do dia 7 de Maio, na Assembleia da Repú-
blica, foi aprovada a ratifi cação da Con-
venção sobre os Direitos das Pessoas com 
Defi ciência, adoptada em Nova-Iorque, 
a 30 de Março de 2007, na Assembleia-
Geral da Nações Unidas, que “reforça os 
direitos das pessoas com defi ciência e os 
deveres do Estado na aplicação e cumpri-
mento dos normativos que salvaguardam 
o pleno exercício dos direitos dos cida-
dãos portadores de defi ciência”. A

 ADFA “reitera a solidariedade com 
o cidadão Carlos Lopes e presidente da 
ACAPO”.

RV

A Associação dos Defi cientes das For- pes pernoitou em França e apenas regres- assistência são dispensados do uso de 
ADFA SOLIDÁRIA COM PRESIDENTE DA ACAPO 

“Um livro pela defesa da língua por-
tuguesa em Timor Leste” é o lema da 
campanha que a Fundação dos Vetera-
nos das Falintil, em colaboração com a 
ADFA, iniciou no mês de Maio.

Está em curso uma angariação de li-
vros de língua portuguesa e de material 

escolar, com o objectivo de criar uma 
pequena biblioteca que permita apoiar 
os ex-combatentes e seus familiares e a 
comunidade local.

Em simultâneo, pretende-se ajudar a 
incrementar a língua portuguesa junto 
de Timor Leste que, segundo esta insti-

tuição, sofre fortes pressões por parte de 
países como a Austrália e a Indonésia, 
que insistem em implementar o inglês 
como língua ofi cial.

A Associação e o ELO apelam a to-
dos os leitores que tenham em casa 
livros de que já não necessitem, tais 

como manuais escolares, livros infan-
tis, dicionários, gramáticas ou obras das 
mais diversas áreas temáticas, para que 
os entreguem na ADFA.

RV

GULBENKIAN APOIA VETERANOS DE TIMOR

LIVROS PARA TIMOR

NOTÍCIAS N



REUNIÃO DO CCADFA
O Conselho Consultivo para os Assun-

tos dos Defi cientes das Forças Armadas 
(CCADFA) já tem reunião marcada para 
o próximo dia 14 de Julho e a ADFA já foi 
informada sobre a ordem de trabalhos. Em 
cima da mesa estão a assistência médica 
e medicamentosa aos defi cientes milita-
res, a situação dos defi cientes militares de 
origem africana e a tramitação processu-
al para qualifi cação de defi ciente militar, 
fazendo-se ainda um ponto de situação 
sobre o Centro de Reabilitação do Porto 
(CAIP).

Vai ser ainda apresentado o projecto-piloto da Direc-
ção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM) 
“Núcleo de Apoio Social”, ponto sobre o qual “a DN 
tem muita expectativa”, referiu José Arruda, presidente 
da DN.

A marcação desta reunião surge também no segui-
mento do diploma publicado sobre a saúde dos defi cien-
tes militares, estando, segundo a DN, a ser preparada 
legislação complementar que confi rme o alargamento 
do âmbito da Lei 26/2009 de 18JUN aos defi cientes em 
serviço.

Durante o mês de Junho a Direcção Nacional tem 
desenvolvido contactos e participou em encontros no 
sentido de colocar na ordem do dia as questões que se 
prendem com os defi cientes militares.

COM OS PARTIDOS POLÍTICOS
A ADFA solicitou a marcação de au-

diências aos partidos políticos para apre-
sentar o documento “Para um Futuro com 
Dignidade” aprovado pelos associados na 
última AGNO, no sentido de que este seja 
integrado nos seus programas eleitorais.

Os representantes do CDS-PP recebe-
ram a ADFA no dia 24 de Junho e mani-
festaram a sua solidariedade quanto à pre-
tensão de incluir os defi cientes em serviço 
no âmbito da legislação sobre a saúde dos 
defi cientes militares.

A DN aproveitou para agradecer o tra-
balho desenvolvido pelo deputado João 
Rebelo sobre esta reposição de direitos.

O PCP vai receber a Associação no pró-
ximo dia 13 pelas 14h00.

PEDIDO AO MDN
A DN também solicitou ao ministro da 

Defesa Nacional, em ofício, que se debru-
çasse sobre temas como a nova redacção 
do n.º 1 do artigo 12º do Código do IRS 
e despacho do SEDNAM de 12JAN09. A 
extinção do posto de furriel foi também 
referida como tema para análise, assim 
como a interpretação e aplicação por parte 
do IASFA do n.º 3 do artigo 18º do DL 
167/2005 de 23SET. A recusa de emissão 
de bilhetes com redução de 50 por cento 
aos DFA por parte da TAP é outro assunto 
realçado pela DN. Os temas apresentados 
ao ministro estão relacionados com as 
“fortes pressões dos associados sentidas 
pela DN, no sentido de obter resposta ur-
gente”.

COM O DIRECTOR DO HMP
A ADFA também esteve com o director 

do HMP, general Esmeraldo Alfarroba, no 

dia 24 de Junho. Manifestando o seu papel nas relações 
institucionais e a sua missão nas reivindicações quanto à 
assistência médica, “principalmente nesta altura em que 
avançamos para a terceira idade”, a ADFA salientou ter 
conhecimento de “muita insatisfação” por parte dos de-
fi cientes militares quanto ao fornecimento de próteses 
naquela unidade de saúde militar. Segundo foi apresen-
tado pela DN, na consulta de Fisiatria estão os defi cien-
tes militares a ser informados sobre atrasos que têm ge-
rado “descontentamento e mesmo alguma revolta”.

O director afi rmou que uma das missões do HMP é 
apoiar e servir os utentes defi cientes militares, mas tam-
bém reconheceu que os meios não são os exigidos, mes-
mo em relação aos recursos humanos e que, no aspecto 
fi nanceiro, a verba afectada à ajudas técnicas esgotou. 
Referiu ainda que já solicitou um reforço de verbas, la-

mentando a situação e sublinhando o seu empenhamen-
to.

A ADFA contactou o Gabinete do CEME, expondo 
a situação considerada “grave” e solicitando uma au-
diência com carácter de urgência. Já durante o fecho 
desta edição a DN obteve informação de que o General 
CEME assinou um reforço de verba para que o HMP 
possa retomar o apoio aos defi cientes militares no que 
respeita às ajudas técnicas.

COM O DIRECTOR DO IASFA
No dia 29 de Junho, o director do IASFA, general 

Fialho da Rosa, recebeu a ADFA, que salientou que 
“na sequência da publicação de nova legislação, poderá 
desenvolver-se acção conjunta em prol dos defi cientes 
militares”.

A ADFA felicitou o general por ter sido agraciado 
pelo Presidente da República, no dia 10 de Junho, com a 
Ordem Militar de Avis.

“A reunião terá novos desenvolvimentos”, assegura 
a DN.

OUTRAS AUDIÊNCIAS 
Está marcada para 8 de Julho uma audiência com o 

presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. O 
CEMGFA, general Valença Pinto, recebe a ADFA no dia 
9 de Julho e o general CEMFA, Luís Araújo acolhe a 
Associação no dia 10 de Julho.

O chefe da Casa Militar do Presidente da República, 
general Carvalho dos Reis, recebe a DN no dia 13 
de Julho.

Aguarda-se a marcação de outras reuniões com 
os representantes dos diversos grupos parlamenta-
res.

Na data de fecho desta edição, decorreu a reu-
nião com o CEMA, almirante Melo Gomes, de que 
se dará conta no próximo número do ELO.

No intuito de melhor informar os associados so-
bre a aplicação do diploma da saúde dos defi cientes 
militares, a DN emitiu um comunicado às delega-
ções sobre os contornos da nova Lei e da regula-
mentação que urge criar (para abranger os defi cien-
tes em serviço).
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Ficha Técnica

REUNIÃO DO CCADFA mentando a situação e sublinhando o seu empenhamen-

DN DESDOBRA-SE EM CONTACTOS
Reposição de direitos em destaque 

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

Presidente e Vice-Presidente da DN  
com General Fialho da Rosa

Presidente e Vice-Presidente da DN  e Presidente 
da Delegação de Lisboa com  Director do HMP


